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AMIGÃO N°, 27 - NOVEMBRO/1980

A Equipe
dos Piratas
foi a vencedora
de uma das
Gincanas

Na inauguração da
Ala Irmã Elisa:

Pe. Thomé, Pe. Pedro,
D. Afonso,

Pe. Egídio e o

aluno Cláudio
Dreher de

Araújo

Na 1 a. Eucaristia, a alegria do encontro com Deus

taram para umaAs tias represen 1 téi atenta- p a elaCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



MENSAGEM DE
AGRADECIMENTO

A Associação de Pais eProfessores agradece a todos os que tornaram
possível a veiculação do AMIGÃO no ano letivo de 1980: aos pais,
professores e alunos que colaboraram com matérias de expressivo valor, e
aos patrocinadores que asseguraram os recursos necessários para a

cobertura financeira das despesas correspondentes.

A APP e o AMIGÃO esperam contar com o mesmo valioso apoio em

1981, desejando a todos que o Natal que se aproxima seja de muita
felicidade e que o novo ano seja de paz e alegria.

INAUGURAÇÃO D ALA IRMÃ EI.ISA

AMIGÃO apresenta, neste
espaço, trechos dos
discursos proferidos por
ocasião das festividades de
inauguração da ala Irmã Elisa,

A IMPORTÂNCIA DAS APP's É UM FATO JÁ RECONHECIDO

Ubaldo Klann
Vice-Presidente da APP

o valor dessas instituições não esta' apenas na assistência material que possam vir a prestar às escolas, mas, principalmente, no que
elas podem representar em termos de integração entre escola-comunidade.

É através delas que os pais são levados ã participar mais ativamente da missão de educação e formação do aluno.
E nesse ponto é justo destacar que se a nossa APP tem conseguido desempenhar satisfatoriamente o seu papel, devemos isso a nossa

presidente e diretora do.CEMJ - Irmã Maria Pauli - que pelo seu dinamismo, capacidade e entusiasmo Item conseguido atrair para o
âmbito da escola os pais de alunos de nosso "Coleginho",
Faze: parte da APP-CEMJ participar de suas atividades e de seus trabalhos, é para nós motivo de alegria e satisfação.

.

E hoje, especialmente, essa nossa alegria e satisfação é aindamaior por vermos esta obra concluída e sendo inaugurada exatamente no
dia em que o CEMJ comemora o seu Jubileu de Prata. .

Em nome da APP-CEMJ, prestamos nossa homenagem à madre Ancilla, fundadora deste Colégio, e apresentamos nossa gratidão a

todos aqueles que deram continuidade a sua obra, dedicando o seu trabalho em benefício de nossos filhos.

, Ubaldo Klann - Vice-Presidente APP

AEDUCAÇÃO É OBRA
DAFAMÍLIA,ESCOLA
E COMUNIDADE
Irmã Maria Pauli
Diretora da Escola

EDUCAR NÃO É QUEBRAR A VONTADE
Irmã Jaquelini
Coordenadora Pedagógica

Acreditamos, quando adultos, estarmos

prontos para educar nossos filhos e alunos,
pois nosso processo teria chegado a um limite
suficiente. Pouco conseguiremos, se não esti­
vermos prontos para nos reeducar a partir de­
les, renovando nossos conceitos e tentando
compreender a nova conceituação que surge a

partir do que demos e que retorna renovado.
Desta idéia, maravilhosa de dar, todo um

processo se renova, pois o adulto deverá estar
pronto para permitir criatividade no que foi
transmitido. Surge o conceito de liberdade que
nada tem a ver com deixar fazer e sim permitir
com atenção e respeito que a criança crie sobre'
o, conceito que recebeu, sinal inequívoco de
sua individualização. A liberdade será sempre
uma conquista: amais difícil e maravilhosa das
conquistas que dará ao indivíduo toda uma

abertura para.visualizar o mundo e continuar
conquistando-se.

Nós adultos permitimos uma criança livre?
Não estamos impedindo um desenvolvimento,
uma ação, um pensamento? Muitas vezes, por
medo, ofensas, injúrias, prêmios, castigos,
comparações, abandono, super-proteção,
bloqueamos o desenvolvimento de uma per­
sonalidade que deveria crescer equilibrada. A
justa medida, o carinho, a compreensão é o

que conseguirão transmitir à criança os con­
ceitos de liberdade e justiça, fazer com que ela,
a adolescente de amanhã, julgue melhor os

valores que lhe são exigidos e como adulto se
recorde dos direitos que teve quando criança e

se torne um verdadeiro educador.
Educar não é quebrar a vontade, é conduzi­

la de maneira que possa agir com ordem sob o
governo da razão. A finalidade da educação é
favorecer o desenvolvimento da personalidade
humana. Para isso é preciso dar a criança a

possibilidade de exercer a sua vontade. É
agindo que ela a exerce. É preciso que a

criança se habitue a dirigir a sua atividade
segundo a própria escolha.

Para se tornar senhora dos instrumentos da
vontade, a criança deve não somente agir, mas
também querer o que faz. É pela escolha e pelo
esforço espontâneo, que o ser humano cons­

trói a sua personalidade.

Quisera, nesta noite, expressar em palavras
os sentimentos que invadem o mais profundo
de meu ser. Há um misto de alegria e gratidão
por ver concretizar mais uma etapa na área
física do Curso Elementar Menino Jesus, bem
como a comemoração de seus 25 anos de servi­
ços prestados à Infância.
Por tudo isto louvo a Deus, razão do nosso

ser e existir.
Queridas crianças, foi pensando em vocês,

para um atendimento mais eficaz, que cons­
truímos esta ala. Ei-la, é a extensão do lar!
Nosso padroeiro o "Menino Jesus" a abençoe e

faça, com que a exemplo dele e guiadas pelas
Tias, possam crescer em tamanho, sabedoria e

graça.
Tias, Tio, Auxiliares de Classe e Recreado­

ras, hoje é seu dia. "Felizes os pés daqueles que
anunciam a verdade e a paz", diz o Evangelho.
Fostes escolhidos para a tarefa de educar, de
ser construtores de pessoas. Sei que não é fácil,
mas percebo em vocês muito amor carinho e

dedicação. Em nome dos alunos � pais for­
mulo o mais sincero e profundo agradeci-

SILVIO BATISTA VARELA
Escritório Jurídico-Contábil

Praça XV de Novembro, 21 - 8°. andar, Sala 803 - Fones 22-9782 e 22-5854 - Florianópolis - se
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Irmã, Valéria Martins Nazário - Provincial

Só AJUDA A CRESCER, QUEM
CRESCE TODOS OS DIAS

No lema"Ajude-me a crescer, mas deixe-me
ser eu mesma" estão contidos os objetivos da

educação no Curso Elementar Menino Jesus.
Faremos uma pequena análise, em partes,
desta frase ou lema:

"Ajudei-me a crescer" i_ é apelativo,
em primeiro lugar, aos pais e, depois, a todos
os membros da escola, cabendo, na escola, a
primeira responsabilidade, à Direção, que en­

caminhará a criança aos professores, os quais,
por sua vez, assumem a educação da criança
durante uma parte do dia. Não esqueçamos,
também, a significativa importância de todo o

serviço de apoio da escola, que é exercido no

silêncio, na humildade e que oferece aos que
.exercem o trabalho imediato ambiente e con­

dições dignas à criança com a qual assumimos
compromisso.
"Mas deixe-me ser eu mesma" - o que

significa "deixe-me ser eu mesma"?
Na primeira parte: "Ajude-me a crescer",

julgamo-nos autoridade no assunto, embora,
muitas vezes, penso eu, teríamos que reconhe­
cer que nossa ação cotidiana não corresponde
com a doação que está no apelativo "ajude­
me", e isto sem duvidar da boa vontade dos

pais e de todos os componentes da escola.

Agora, se isto, muitas vezes, é difícil para

Innã Valéria
Superiora l'rovincial

nosso limitado "querer", imaginemos neste

momento o que significa e para que grandeza
apela a criança, dizendo: "deixe-me ser eu

mesma".
No elaborar este discurso, ou melhor, este

anúncio, tentamos refletir honestamente o que
isto significa: "deixe-me ser eu mesma". O
modo de ser do humano é o modo de ser da
liberdade. A liberdade no homem não nasce

pronta, deve ser construída. E toda constru­

ção necessita de um limite, de uma direção e de

uma orientação. Pelo método que adotamos
temos o limite. Precisamos nos interrogar
sobre a direção e a orientação que demos no

"l\jude-me a crescer, mas deixe-me ser eu

mesma".
Só é possível ajudar quando tenho com que

ajudar; a crescer, quando o crescimento acon­
tece em mim; deixar o outro ser ele mesmo,

quando eu estiver na procura empenhada, in­
cansável, laboriosa, isto é, na minha constru­

ção do deixar-me ser o que na verdade sou. E
neste trabalho empenhado consigo mesmo,

surgirá a pergunta: "Quem sou eu? Para onde

vou? O que busco?" Só então teremos condi­

ções de alcançar o profundo do objetivo que o

Coleginho preconiza.

mento.

Outrossim, desejo revelar a todos, o apoio e

o trabalho incessante da equipe pedagógica e

administrativa. Não medem esforços para que
nossas crianças possam ter sempre um am­

biente preparado e adequado a seu desenvol­

vimento.
Esta obra, que hoje inauguramos, é resul­

tado do esforço conjunto da Congregação das
Irmãs Franciscanas de São José, na pessoa da

Superiora Geral, Irmã Serena Bôeing; do Con­
selho Provincial da Província Nossa Senhora
do Perpétuo Socorro, Irmã Valéria Martins

Nazário, Irmã Luciana Groh e Irmã Alzira

Hoepers; do Curso Elementar Menino Jesus;
da Associação de Pais e Professores, através'
da Comissão de Ampliação e com a ajuda
financeira 'da Província Holandesa.
Foi projetada por Adroaldo Cassol e cons­

cruída pelo engenheiro Dr. Osni Berreta, pai
de alune da escola.
Num gesto de carinho e gratidão dedicamos

esta Ala à Irmã Elisa que, em vida, muito se

dedicou a escola como Diretora e Provincial.

Desejou vê-la crescer e hoje, na eternidade,

junto a Deus, intercede por nós.

ARTIGOS ESPORTlVOS:- Agasalhos - Bolas
Chuteiras - Patins - Skates - T�nls

WIND-SURF :- Pranchas - Velas - Acessódos
CAMPING:- Ba"acas - Matedals - Peças

, AMIGÃO N°. 27 - NOVEMBRO/1980
3

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



GINCANA CULTURAL
o Departamento Cultural da APP, com o

objetivo de alcançar uma maior integração
entre a escola, a família e a comunidade e, para
festejar os 25 anos do C.E.M.J., promoveu,
durante o período de 4 a 11 de outubro último
a Gincana Cultural "Jubileu de Prata".

'

A promoção superou a todas as expectati­
vas, talo envolvimento a que levou pais, alu­
nos e professores.
Durante a semana em que transcorreu a gin­

cana, o Coleginho viveu dias de intensa movi­

mentação e alegria, com a presença constante
dos pais, ora pintando os muros (uma 'das
tarefas), ora reunindo dados para outras tare­
fas.
No sábado, dia 11, último dia da gincana, o

Colégio transformou-se em festa, com a pre­
sença de ex-professores, ex-alunos, ex­

Secretários de Estado, ex-Inspetores Escola­

res, ex-Primeira Dama do Estado, cantores

profissionais, pais, professores, alunos e mui-

tas outras pessoas amigas.
Quanto ao caráter beneficente, a gincana

também foi um sucesso, com a arrecadação de
10.854 peças de roupas, distribuídas entre 9

creches, e um total de Cr$ 44.894,19, corres­
pondente às 553.)23 moedas recebidas.
O Departamento Cultural, através do

AMIGÃO, agradece a todos os pais, alunos e

professores, responsáveis pelo sucesso dâ gin­
cana, a maravilhosa participação.

Registra também, agradecimentos à Andra

Confecções, na pessoa do sr. Dalmiro An­

drade, pela doação de parte das camisetas

dadas como prêmios.
Igualmente ao Banco Real, na pessoa do seu

gerente, Sr. Raimundo Lacerda Filho, e de
seus eficientes e prestativos funcionários, srs.
Antonio Sérgio Melo e Walter Gumiero, que
se encarregaram da estafante contagem das
moedas arrecadadas.

Com relação aos resultados, foram os se.

guintes os pontos e prêmios obtidos pelas
equrpes vencedoras:

GINCANA "A"

1°. lugar- Equipe "São Francisco" (I". Sé"
"C"), )2.)21 pontos (1 troféu, 40 camisetJ
40 livrinhos);
2°. lugar - Equipe "Agua Viva" (2a..
"A"), 3.399 pontos (1 taça, 40 liv;inhos!
camiseta)

GINCANA "B"
1", LUgar - Equipe "Pirata" (3" Série "D
�2.08l pontos (1 troféu, 40 camisetas e40
vrinhos)
�o. lugar - Equipe "Arco-rris" (3".

'

"C"), Il.p�2 pontos (1 taça, 40 livrinhos!
camiseta)

As demais equipes participantes, ga
ram, cada uma, uma medalha e uma cam

para serem .sorteados entre seus membros

Banco Sul Brasileiro SIA
Disponha dele no momento que precisar.

Praça 15 de Novembro, 2 (Centro)
Fúlvio Aducci, 790 (Estreito)

4 AMIGÃO N°. 27 - NOVEMBR0/1980
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Carrinhos - Cadeirinha pI Refeição
Banheiras - Cercados - Moisés

.

- Assentos pI Auto - Brinquedos - Bonecas
Dormitórios e Peças Avulsas OGGI

enente Silveira, 47

AMIGÃO N°. 27 - NOVEMBR0/1980 5
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Levamos o nosso abraço a todos os queridos alunos das 4as. Séries que, com o

encerramento do ano letivo, deixam o nosso Coleginho. Partem eles, agora, para
uma nova etapa, com a tranqüilidade de estarem preparados e aptos para novas

responsabilidades. A Escola espera tê-los sempre como bons amigos e o seumaior

desejo é que perseverem no caminho do bem.

01. Adriana De Luca S. Canto

p2. Alberto Schütz Neto
03. Alexandre Benedet Camisão
04. Alexandre Bittencourt
05. Alexandre Jonatan B. Martins
06. Ana Beatriz Nunes
07. Ana"Cláudia de Souza
08. Anastácia Paschoal Pítsica
09. André Nunes Trindade
10. Carla Schubert Sengl
II. Cláudia Inês Aguiar dos Santos

)2. Cláudio Dreher de Araújo
13. Diego Klee de Vasconcellos
14. Fabiana da Rosa Mondo
15. Fábio Laus Mariot
16. Franco Luciano Gorski
17. Heitor Costa Ungaretti
18. Ibsen Rosa Pons Neto
19. Jarbas Nadar Morro

,20. Jociane Firmo

,
21. Joanathan Stãhelin de Simas

, 7.2. Larissa Carla Pieta

,
23. Leila de Souza Mello

,
24. Lenise Pavan Gonzaga
.25. Lisiane Fogaça Chaussard

O I. Alessandro Soares

p2. Ana Cláudia Bertoli
03. Ana Lúcia Lima da Costa Pimenta
04. Anelise Weyrich
05. Alessandra Pisani Carlesso
06. André da Veiga Cordeiro
07. Andréia Cristina Périco
08. Carlos Eduardo Nunes Coelho
09. Clóvis Calliari
10. Daniela Barbosa Pacheco
-11. Darlan Figueiredo Ronzani
)2. Deise Schutz
13. Fabiana Baixo Schaefer
14. Fabiana Lopes Ventura
15. Fábio Murilo Botelho
16. Fernanda Bayer Mendes
17. Fernando d'Ávila DeVincenzi
18. Guido Fernando Darós
19. Henrique Moriguti
20. Jorge Alberto da Silva Júnior
21. Leila Milani Medeiros
�2. Loiselene Santos Perito
23. Luciana Hochleitner
24. Luís Henrique Schlichting
25. Luiz Mazon Neto
26. Marcelo Delpizzo
27. Marcelo Ferrari Lobo

4". Série "D" - Tia Elizete Conceição da Silva

,26. Luiz Fernando Lima Scarambone 33. Paula S. Thiago Boabaid

,27. Marcelo de Brito Gouvêa 34. Paulo Cesar de Barros Pinto

,28. Marcelo de Queiroz Scherer ,
35. Pedro Lemos De Luca

,29. Márcio Maykot Kuerten 36. Rafael Soar
30. Maria Eduarda Bauer Cabral 37. Sandro Ávila
31. Mônica Couto Meyer 38. Soraia Heusi Leal

�2. Murillo José Nunes de Abreu Júnior 39. Yole Milani Medeiros

4". Série "C" - Tia Iurity Toesqui

28. Maurício V. Bittencourt
29. Marcelo Gustavo Dauer
30. Mônica Cornelsen Boscardin
31. Patrícia Abreu Corrêa

�2. Paulo Antônio Locatelli
33. Rodrigo Luiz Santiago

34. Rodrigo Tasso
35. Sérgio Gallotti Matias Carlin
36. Sílvia Passoni Mattos
37. Tatiana Stâhelin de Simas
38. Tomaz Espada R. Lima Filho
39. Vanda Cristina B. Lukas

6

ARTESANATO, PRESENTES, ARTES

I�N(JENII()I& l'll1'1�

Uma loja diferente com traços típicos
da cultura artesanal brasileira.

Av .. Othon Gama O'Eça, 139 - Loja 3
Fone 22-6551 - Florianópolis - se
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OI. Adriana Francisco Medeiros
02. Alexandre Rosa Nunes
03. Alexandre Sanchez Fernandez
04. Ana Florencia Konder Reis

48• Série "B" - Tia Delma Tavares Gonçalves
05. André Luiz D'Aquino Telles
06. André Ricardo. da Silva
07. Cassiano. Pitol Zaniratti
08. Daniel Bennemann

99. Daniela Garcia Neves
10. Daniela Gerber Koerich
II. Daniela Parada Pavoni
J2. Elisa do. Espírito. Santo. Costa
13. Fernanda Gomes de Borba e Bernhardt
14. Flávio. Corrêa
15. Francisco. Carlos Fernandes Pacheco.

, 16. Gilberto. Montibeller Neto
17. Gisele Caminha
18. Irina Bugmann Ramos

, 19. João Carlos Klein
20. José Renato. Pereira Cavallazzi
21. Joyce Martins
;12. Juan Andrés Aguirre Astorga
23. Kleber Ricardo. Stefani
24. Leatrice Lima
25. Lúcio. Albino. Rau
26 Mailu Carminatti.
27. Márcio. Roberto Vieira
28. Marcos Aurélio. da Silva
29. Marta Moritz Moura
30. Paulo. Roberto. Côrte Ferreira
31. Paulo. Sérgio. Marcili Júnior
J2. Raquel Mendes de Moura Ferro
33. Renato. Marcondes Brincas
34. Rodrigo De Luca Dias
35. Rogério otto Lohrnann
36. Rowney Wilfred Kronig Júnior
37. Sérgio. Silva Boabaid
38. Valéria Souza Mangrich

48• Série "A" - Tia Loreni Reinert

OI. Alessandro Marceddu
02. Ary Capella Neto.
03. Ayrton Gilberto. Philippi
04. Carlos Cesar Macedo Reblin

05. Claudia Albuquerque Dornelles
06. Daniela Pereira Oliveira
07. Diogo Nei Ribeiro. Júnior
08. Erick Alves de Mello.

OQ. Fernanda Faraco d'Eça Neves
10. Fernanda Lobo Duarte
II. Flávia Maria de Paiva Tarnbosi
12. Helmice Telles dos Santos Reis
13. Issacar Leônidas Leal Júnior
14. Jenny Scott
15. João Carlos Bittencourt Júnior
16. João Carlos C. T. Corrêa Martins
17. José Iberê da Fonseca
18. Josiane Elise Lopes da Silveira
19. Juliana da Cunha Hochreiter
20. Karsten Michael Nawotka
21. Luciana Côrte
22. Luciano. Demoliner de Pádua
23. Luciano. Elias Soares
24. Luisa Mariah da Rosa Melin
25. Marcelo. Gonçalves Bruni
26. Marina Lins Von Wangenheim
27. MireIa Silva Locks
28. Moacir Cardoso Pereira
29. Okir de Sieno Filho.
30. Rogério Rupp Hamms
31. Sabrina Rabe Schmithausen
32. Samanta Philippi
33. Silviã Eduarda Ghizzo
34. Simone Araújo.
35. Simone Hering de Queiroz
36. Suely Porto
37. Victor Fabiano. Ferreira
38. Victor Hugo. de Souza Gómez
39. Otávio. Augustode O. Brandtner

Um mundo maravilhoso de brinquedos.
FAZEMOS RESERVAS PARA O NATAL

Descontos e.speciais para escolas e clínicas

Material especial para crianças deficientes .

....._--..:=-_�B�r..!.i!..!.nguedos Educativos Av. Hercílio Luz, 129 - Centro - Florianópolis - Fone 23-1280
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OSPEQUENOSPOETAS

Ana Cristina F, de Souza

As criançasfizeram poesias; em homenagem ao Coleginho.

Rafael de Vasconcellos - 28, Série "D" Karin Elise Serafin

Gosto muito da escola
E vou saudá-la
Com todo amor no seu dia.
Pois aprendi a amá-la
E também às minhas Tias.
Guardarei todas no meu coração
E sempre me lembrarei
Do seu dia com muita emoção.

Eu estudo num colégio
Que é muito gostoso.
Pois nesse dia 15 de outubro
Estou muito orgulhoso.

Cristina Heusi Leal - 28, Série "D"

Hoje estás fazendo anos

Vamos todos comemorar,
Eu e meus amiguinhos
Vamos sempre te amar.

João José Pereira Cavallazzi

Parabéns a você
Minha escola querida.
É aqui no' colégio

.

Que eu me preparo prá vida.

Nesta escola que eu entrei
Eu aprendi a ler e escrever,
Pois dela quero entender.

Tudo aquilo o que eu fizer
Sou aluno bem feliz deste lazer.

Fernando Gouvêa - 28, Série "A" Quero cuidar com todo amor e prazer,
A vida desta escola, que nela vim a conhecer

Parabéns, parabéns
Minha escola querida
Muitos dias de glória
Muitos anos de vida.

Rodrigo Duarte da Silva - 28, Série "A"

Para a minha escola querida
Eufaço esta poesia
Com todo amor e alegria.

A escola me ensina

Sempre sempre a estudar
E as queridas Tias
Com amor aensinar.

-PaulistaEEdeSeguros-
SEGURE A QUEM VOCÊ AMA.

AMIGÃO N°. 27 - NOVEMBR0/1980
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MINHA ESCOLA-
No dia da inauguração da ala Irmã Elisa, as crianças também deram o seu
testemunho sobre a Escola. Eis, na íntegra, o depoimento prestado pelos

representantes das classes:

Juliana Padrão Serra

Minha escola é grande e bonita, nela eu me
desenvolvo e fico grande com ela.

Eu gosto muito dela porque nela eu cresço e

aprendo.
O único interesse desta escola é fazer com

que a gente cresça e aprenda muito.
Os amigos que eu tenho fazem com que eu

me divirta e me sinta feliz.
O material que tem na sala me ajuda no

trabalho.
Tudo fica limpo e arrumado quando a gente

sai.
As serventes cuidam da higiene da escola.

Sem elas a gente não poderia ter uma sala ou
um banheiro limpo. Hoje esta escola está de
parabéns inaugurando mais um prédio para a

gente brincar mais, correr mais e aprender
mais.

Obrigada escolãpor tudo que você me dá.

Juliana Padrão Serra (18, Série)

Querida diretora, queridas tias, tios e cole­
gas.
Estou aqui em nome de todos os alunos para

falar um pouco sobre o nosso querido colégio
que comemora seus 25 anos.
Todos nós alunos gostamos muito do nosso

colégio e estamos felizes com tudo o que ele
nos oferece. Somos agradecidos pelo carinho
com que somos tratados aqui.
Quero, no entanto, dizer que precisamos

fazer alguma coisa mais por nosso colégio para
que ele seja cada vez melhor:

1°.) Precisamos estudar cada vez mais e evi­
tarmos brincadeiras nas salas de aula.
,2°.) Nos recreios, evitar brincadeiras que
danifiquem o colégio.
3°.) Pedir a alguns colegas para não sujarem

tanto os banheiros.
4°.) Evitar brincadeiras que machuquem os

colegas.
5°.) Procurar deixar as tarefas semanais em

dia, para não termos que vir fazer recuperação
aos sábados.

E para finalizar, quero em nome de meus

colegas agradecer a todos que nos têm ensi­
nado a saber enfrentar o futuro cumprindo
com responsabilidade os nossos deveres.

Christian Rosa. (28, Série "B")

Cristian Rosa

Mareei A.C. Ribas

Viva!
É mais um ano do Curso Elementar "Me-

nino Jesus".
SãQ 25 anos de estudo e trabalho.
Eu já estudo há 6 anos: nesta escola.
Neste período aprendi muitas coisas sobre

educação, matemática, língua portuguesa,
etc.

Eu estou me sentindo tão bem quanto todas
as pessoas que já estudaram neste colégio.
Na minha opinião este colégio é excelente

porque atende o aluno como ele é.
Será que as outras pessoas pensam o

mesmo?
Não sei, mas gostaria de saber o que pensam

as crianças de ontem que são os adultos de

hoje, que já estudaram neste curso.

Também gostaria de saber quantas crianças
já estudaram nesta escola, nesses 25 anos do
Curso Elementar "Menino Jesus".
Acho que seria muito bom se pudéssemos

reunir todos os alunos e professores que por
aqui passaram nesses anos, para uma grande
festa de aniversário.

E esta festa seria bem alegre e bem bonita.
Como não é possível realizar esta festa, as

duas gincanas que fizemos, uma cultural e'
uma desportiva, reuniram pais e alunos numa

grande festa.
Todos colaboraram com grande entu­

siasmo. Muitos pais ficaram se conhecendo.
E nesta grande alegria estamos aqui hoje

inaugurando mais um prédio que foi conse­

guido graças ao esforço de todos.

Mareei Alexandre Cabral Ribas
(38, Série)

Hoje minha escola está de festa, eu gosto
dela, ela é grande e colorida.
Não é só bonita por fora, é também bonita

por dentro: tem ótimo material de pesquisa,
boa organização e tudo fica limpo e arrumado

para que nós possamos trabalhar. •

. Na minha escola todos são amigos, me sinto
como se estivesse em casa. As tias são adorá­

veis, fazem de tudo para que a' gente se sinta
feliz e possa.trabalhar contente. Já estou fi­
cando sentido de ter qui: deixar esta escola no
fim deste ano. Ela foi ótima para mim e me

ajudôu bastante.
Neste dia de festa quero deixar a minha

gratidão por tudo o que aprendi e irei aprender
nela até o fim do ano.

Cláudio Dreher de Araújo (48, Série)

CONSTRUA COM AMOR

TUDO PARA CONSTRUÇÃOPHILIPPI & elA
a casa do construtor MATRIZ: ESTREITO - Fone 44-1811
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CRIANçA, JOVEM:
PARA ONDE VAIS?

Caminhando pela vida, há sempre necessi­
dade de escolhas. Diferentes situações, que se

apresentam à criança e ao jovem, exigem uma

decisão. Uns mais fáceis, outros mais difíceis,
todos os caminhos existenciais conduzem a um

destino. Escolher o caminho certo é um dever
de cada um.
Qual é o caminho certo? Face ao desfecho

que cada decisão fatalmente terá, pode-se pre-
. conizar bons e maus caminhos. Isto torna
claro que se deve estar consciente do objetivo,
do ideal maior que se quer atingir. Exemplifi­
cando: dificilmente será um bom médico, a

criança ou o jovem que, ao invés de se dedicar
ao estudo profundo da biologia, se dedicasse
ao estudo da matemática ou fosse um mau

estudante; o caminho estaria errado, seria um

mau caminho.
No campo ético e moral são encontrados

muitos desvios. Infelizmente, há jovens que
buscam a sua realização (ilusória) em cami-

.

nhos duvidosos ou condenáveis. Pais e educa­
dores.ausente, meios de comuniação com

mensagens enganosas, interesses econômicos
espúrios, drogas e outros vícios, são alguns
exemplos de causas que desviam o jovem de
seu processo de formação.
Crescer é desenvolvimento integral, é de­

senvolver o corpo e o espírito. Para desenvol­
ver o corpo se tornam necessárias uma série de
medidas, como alimentação sadia, prática de
esportes e ginástica, ar e água puros, contato
com a natureza, etc. Da mesma forma, o de­
senvolvimento espiritual de uma pessoa requer
uma série de práticas que, exercidas regular­
mente, contribuem para tornar o homem um

ser equilibrado. Aspectos como prática e vi­
vência da religião, convivência harmoniosa
em grupos, obras e atividades de assistência
a pessoas carentes e necessitadas, entre outras
ações, tornam a pessoa aberta para o seu de­
senvolvimento espiritual.

Em sua jornada por este mundo, a pessoa
humana não vive só. Ela se encontra e cruza

com ricos e pobres, altruístas e mesquinhos,
solidários e exploradores, crentes e ateus, bons
e maus. Estas são as pessoas que cada um irá
encontrar no seu peregrinar. Saber distinguir o
joio do trigo: saber distinguir os cordeiros dos
lobos vestidos de cordeiros é tarefa que requer
habilidade e inteligência. É preciso muita

perspicácia para distinguir os caminhos que
conduzem à ruína do homem, daqueles que
conduzem ao seú engrandecimento -material e
espiritual. Estes, os caminhos do bem, nem

sempre são os mais fáceis e atraentes, mas para
a felicidade das pessoas, vale a pena trilhá-los.
Vocês, crianças e jovens que estudam no

Curso Elementar Menino Jesus, têm muitos
motivos para encontrarem um bom caminho.
A formação integral que o Colégio procur�
transmitir a cada um de vocês, ao lado dos
ensinamentos e exemplos de seus pais, lhes dão
condições de engrenar na vida com firmeza.
Procurem assumir, com convicção, todos os

ensinamentos e mensagens que lhes são dirigi­
das diariamente. Assim agindo, poderão levar
uma vida cheia de amor e paz de espírito, o que
é o melhor dom que cada um pode almejar.
Isto lhes trará felicidade, sentimento este qüe
todos aspiram, mas nem todos conquistam.
\' ocês, crianças e jovens de .1980� querem

alcançar o caminho da paz e da felicidade? Se.
as suas respostas forem afirmativas, parabéns
e um pedido: meditem com seriedade nestas
linhas escritas, com muito amor, para vocês.

Tudo pronto para seu uniforme esco.lar.
Tudo pronto para sua roupa de trabalho.

Av. Mauro Ramos, 194 - Fone 22-9179 - Florianópolis
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NOTicIAS
As 4"s. séries realizaram estudo sobre o

Corpo Humano, fazendo uso dos materiais
existentes no Museu do Colégio Catarinense.
Agradecemos ao Padre Rohr pela gentileza de

sempre acolher nossos alunos.

Visando incentivar as crianças a

manterem-se sempre bem informadas, a

Escola incluiu entre as atividades diárias a

"Hora da Noticia", quando serão sempre
discutidas as noticias mais importantes do
momento.

Parabéns a todos os 107 alunos que realiza­
ram sua I". Eucaristia neste ano. Linda foi a
missa celebrada nesta ocasião.
Agradecemos às tias Eliane Célia Malhado

de Souza, Irmã Lúcia Decker, Irmã Esther
Silva, Sônia Côrte Ferreira e Laís Gonçalves
Bruni, que prepararam as crianças,
aproximando-as de Deus.
Agradecimento especial à tia Ângela L.

Martins, que durante todo o ano preocupou­
se com este trabalho. T.enha certeza - seu

trabalho foi recompensado.
Pe. Thorné, obrigado por sua dedicação,

apoio e boa vontade.

I\s 4·s. séries participaram mais uma vez
do Concurso "O Contribuinte do Futuro",
promovido pelo Ministério da Fazenda.

Representante de nossa Escola participou
de uma reunião que 'aconteceu na. Escola de
Trânsito do Detran, instalada no Aterro da
Baía Sul. Atividades interessantes estão sendo
preparadas, visando educar mais nossas crian­
ças para o trânsito.

Dia 16/10, os alunos de toda a escola
homenagearam os professores pela passa­
gem de seu dia. Neste mesmo dia também
os professores presentearam seus alunos
com a peça "Para um mundo melhor", es­
pecialmente preparada para eles.

CURSO ELEMENTAR
"MENINO JESUS"

2S ANOS DE EXISTtNCIA

Como era diferente o nosso Colégio, antes!
Li no jornalzinho "O Amigão", de novembro
de 1976, ano em que entrei no colégio, toda a

nossa história. É uma história bonita, que
mostra como nosso colégio, que começou com
88 alunos, foi crescendo até ficar como é hoje.
As fotografias do jornal mostram casas que
não existem mais.
A primeira casa, situada na Rua Bocaiúva

n''. 10, tinha uma entrada muito bonita! Era a

casa das Irmãs Franciscanas de São José. Duas

Madres, Ancilla e Chantal, foram as fundado­
ras do Colégio.
O Colégio já teve quatro diretoras. AtiJri­

meira foi Carlota Caoml(Irmã Janildes), de­
pois Irmã Verônica, �rmã Eliza e a atual, desde

1969", Irmã Maria Pauli.
O Colégio não tinha tudo o que tem agora:

pátios grandes para recreio e educação física,
sala de aula de música, bar, coral, banda e

jornal. Tudo isso foi aparecendo com o tempo.
Não foi fácil conseguir o progresso atingido.

Muita gente trabalhou duro, durante todos

estes 25 anos, para termos o Colégio em que
estudamos.
As fundadoras, às diretoras, às professoras

e para todas as pessoas que contribuíram para
que o Curso Elementar "Menino Jesus" che­

gasse ao que é hoje, a gratidão de todos os

alunos:

Marcelo Gonçalves Bruni (4". "A")

OFLOPH
lhe deseja um feliz Natal.
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Em qual helicóptero cabe o Papai N�el? Vamos colorir? Feliz Natal e Boas Férias.

ONDE O FORTE É LEE
CENTRO COMERCIAL ARS - LOJA 14 - FLORIANÚPOLIS

.RUA LIBERATO BITTENCOURT, 325 - ESTREITO
RUA HENRIQUE LAGE - CRICIUMA
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·CRIANÇA DIZ E FAZ CADA UMA...
Como acontece todos os anos, estão sendo

vendidos na Escola calendários e almanaques
do Sagrado Coração de Jesus. Um fato inte­
ressante aconteceu: Patrícia, do 3°. período,
convidou sua amiguinha Fabiana para, juntas,
comprarem um caderno quadriculado. Per­
gunta Patrícia:- onde vou comprar o caderno

quadriculado? - É na Secretaria.
- Secretaria? Acho que não. É·na sala da

tia Jaqueline.
- Eu continuo achando que é na Secretaria.
- Não. É na sala da tia Jaqueline. Vamos

lá.
E lá foram.
- Tia Jaqueline, quero um caderno quadri­

culado.
- Minha querida, você deve comprá-lo na

Secretaria.
Diz Patrícia: - Viu eu não falei?
- É mas não falaste em caderno quadricu­

lado, disseste que querias comprar um coração
alado. E coração alado é aqui.
Coração alado para ela nada mais era do

que um dos calendários que realmente é ilus­
trado por dois bem chamativos corações e que
estavam mesmo sendo vendidos na sala de tia
Jaqueline.

Na sala de artes diz uma criança para sua tia:
- Tia quando é que a gente vai ver a "gala"?

(Gala é nada menos que a galinha que anda
muito faceira pela Escola com seus filhinhos).

Gustavo, aluno muito sério do 2°. período,
durante uma semana recebeu autorização da
tia para apanhar a pasta de seu irmão que se

encontrava doente.
Passada esta semana, Gustavo não mais saía

da sala para apanhar a pasta de seu irmão. Eis
que por volta de 4". feira fala ele para a tia: Tia

posso brincar no parquinho?
- Não Gustavo, agora não é hora de você

brincar no parque.
Assim ele resignou-se, mas eis que:
- Tia posso buscar a pasta de meu irmão?
- Mas seu irmão já não está melhor?
- Não tia.
- Então vá.
E lá se foi Gustavo.
Neste meio tempo surge a mãe de Gustavo.
- Oi tia, vim buscar o Gustavinho.
- Olha, Gustavo foi buscar a pasta do ir-

mão.
- Mas como? Seu irmão já está de volta à

escola.
Foram em busca de Gustavo e lá estava ele

brincando no parque.
Fala a tia:

-Oh, Gustavo! Você mentiu pa­
ra a tia, por quê?
- Tia eu não menti, só enganei.

Rafael, do l°. período "B", perguntou ao

seu coleguinha Eduardo:
- Você sabe falar italiano?
- É lógico que sei.
- Então, falei
- Italiano, pronto. Viu ... ?

PROJETOAUXÍLIOÀCOMUNIDADE-A-MI-GÁ-O-----,Graças ao enorme sucesso alcançado com a A Creche do Mocotó, principal objetivo do Orgão Informativo da Associação de Pais eGincana Cultural promovida pela Associação projeto, será beneficiada," ainda, com o di- Professores do Curso Elementar Menino Jesus.
de Pais e Professores, como parte das come- nheiro arrecadado em moedinhas, que será Rua Bocaiúva, 10, Florianópolis, SC.
morações do Jubileu de Prata do Coleginho, o aplicado em benfeitorias que atendam suas Coordenação: Glauco e Silvia Côrte
Projeto Auxílio à Comunidade fOI· extrema- Colaboração: Dilva Roesner Lino, Ângela L.necessidades mais prementes, tais como con-

f Clímente beneficiado, mercê do esforço e dedica- Martins, Elizabeth Framarin, A onso e imene
serto do telhado e compra de uma máquina de Buss, Maria Virgínia Tramujas, Beatriz Mariação de todos quantos participaram do evento. lavar roupas. Pisani Carlesso, Rosalba de Queiroz Scherer,Com o resultado da Gincana, foi possível Cumpre registrar, também, a doação feita Irmã Jaquelini e Irmã Maria Pauli.distribuir as quase 11.000 (onze mil) peças de pelo Supermercado Pão de Açúcar, que em 'Q1Jl._Responsável: Moacyr Pereira, Reg.

roupas entre 9 (nove) creches, entre as quais razão da troca das moedinhas conseguidas na Proí.l 563 - DRT/SC
encontram as seguintes: Creche do Mocotó gincana por papel-moeda, doou alimentos em Coordenação Gráfica: EDEME - Indústria
(Irmã Beth), Creche Capoeiras (Irma- Emília), C $4 578 00

. - Gráfica e Comunicação S/A.
.

valor equivalente a r . , , que serviraoCreche Caixa D'Água (Irmã Flávia), Creche para atender a Creche do Mocotó durante os
Aririú/Palhoça (Irmã Salete) e Creche N. meses de dezembro/80 e janeiro/fevereíro/Sl ,Sr".Monte Serrat (Irmã Edilza).·

Solicita-se intercâmbio, Permitida a

reprodução, desde que citada a fonte.

Bijouterias Finas

Presentes

Perfumaria
e cosméticos

Revlon e Dr. Payot.

Rua Felipe Schmidt, 21 - Loja 123 - Fone 22-2911

Centro Comercial "ARS" - Florianópolis - SC
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JUBILEU DE PRATA

Muitas foram as atividades que animaram o

Coleginho no mês de seu Jubileu de Prata,
conforme indicado em outras páginas desta

.edição. Além daqueles eventos já assinalados,
deve-se destacar mais os seguintes:

No dia I3/10 foi rezada missa em Ação de

Graças, no Ginásio de Esportes do Colégio
Catarinense.',
'� A missa foi bem participada e vivenciada: 18

crianças participaram doOfertórioVivo, onde
foram lembradas todas as pessoas que partici­
pam ou participaram da vida do Curso Ele­
'mentar Menino Jesus: fundadora, congrega­
ção, diretoras, professores, alunos, pais, ami­
gos, funcionários e benfeitores.
Aproveitando o Evangelho da Parábola do

Semeador, foi dramatizada a história de nossa
escola. Irmã Jaqueline organizou esta drama­

. tização, que contou com a colaboração de vá-

rias mães, que caracterizaram as crianças de
acordo com a história.
Após a missa os alunos reuniram-se no pátio

da escola onde foram comemorados seus, 25
anos com um lindo bolo, preparado por Edi

Brognoli, Irmã Maria Heerdt, Irmã Hilma
Rech, Irmã Nilsa Rech, Irmã Nilsa Selhorst e
Irmã Irene Petry. No mesmo dia, após o

. lanche todos participaram de uma animada

passeata que realizou-se pelas proximidades
da Escola .

No dia l4/1Q todos os alunos tiveram opor­
tunidade de mostrar seu preparo físico, pois
participaram da gincana desportiva. Muitos
foram os campeões que no final das atividades
foram agraciados com medalhas, que farão
lembrar sempre as vitórias conquistadas.
No dia 15/10, às 20 horas, na área coberta

'do novo prédio do Curso Elementar Menino
Jesus, foi celebrada uma missa em Ação de
Graças. Esta Missa contou com a presença das
Irmãs que integram a comunidade das Irmãs
Franciscanas de São José e muitos amigos da
Escola. Na oportunidade, o coral CELEMJE
deu um colorido todo especial à missa, pois
cantou com entusiasmo.

Presentes, objetos exclusivos, bijouterias, perfumaria

C�LlFr5
e cosméticos, Cermaine Monteil e Dr. Payot
Esteticista facial, permanente. CEISA CENTER - Loja 21

Tel.: 23-0836
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